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INTRODUÇÃO: O transtorno do espectro autista (TEA) é uma condição do 
neurodesenvolvimento que pode exigir supervisão contínua, organização de 
terapias e mediação das atividades diárias da criança. Essas demandas podem 
restringir a participação social e laboral dos cuidadores e associar-se a estresse, 
sobrecarga e pior qualidade de vida, sobretudo quando coexistem 
comportamentos desafiadores, problemas de sono, menor suporte social e 
vulnerabilidade socioeconômica. OBJETIVO: Sintetizar as evidências sobre 
qualidade de vida, sobrecarga e fatores associados entre pais ou cuidadores 
principais de crianças com TEA. METODOLOGIA: Realizou-se revisão 
sistemática qualitativa orientada pela estratégia PECO e pelas recomendações 
PRISMA 2020. A busca reproduzível foi executada no PubMed/MEDLINE em 18 
de agosto de 2026, combinando descritores MeSH e termos livres para TEA, 
cuidadores/pais, criança, qualidade de vida, sobrecarga, estresse parental e 
suporte social. Os registros foram identificados por PMID e considerados 
elegíveis quando correspondiam a estudos observacionais ou comparativos, 
publicados em periódicos, com avaliação direta do cuidador por instrumentos 
reconhecidos; excluíram-se relatos de caso, editoriais, estudos exclusivamente 
com adultos autistas, pesquisas sem desfecho do cuidador e trabalhos centrados 
apenas em intervenção da criança. A busca recuperou 1.543 registros e, após 
triagem e conferência manual dos candidatos, 17 estudos compuseram a 
síntese. O risco de viés foi examinado com a ferramenta JBI para estudos 
analíticos transversais, considerando desenho, amostragem, mensuração e 
controle de confundidores. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos 
abrangeram China, Malásia, Croácia, Grécia, Índia, Jordânia, Irã, Estados 
Unidos, Israel e uma coorte transcultural de sete países; alguns incluíram 
crianças e adolescentes. Predominaram amostras de mães, cuidadores 
primários e estudos transversais, com uso de WHOQOL-BREF, SF-12/SF-36, 
Quality of Life in Autism, Beach Center Family Quality of Life Scale, Parenting 
Stress Index, Autism Parenting Stress Index e Zarit Burden Interview. A 
qualidade de vida foi menor ou a sobrecarga maior quando havia estresse 
parental, baixa renda ou escolaridade, menor suporte social e participação 
reduzida em atividades significativas. Problemas comportamentais, sobretudo 
hiperatividade/não conformidade, irritabilidade e retraimento social, associaram-
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se à sobrecarga; distúrbios do sono da criança relacionaram-se a pior sono, mais 
ansiedade/depressão e menores domínios físico, psicológico e ambiental de 
qualidade de vida dos pais. Em contraste, suporte formal de instituições de 
reabilitação, apoio de amigos e familiares, maior autoeficácia de enfrentamento, 
renda e acesso a profissionais associaram-se a melhores desfechos. As 
evidências foram heterogêneas e predominantemente transversais, portanto não 
permitem inferir causalidade. CONCLUSÃO: Estresse parental, comportamentos 
desafiadores, alterações do sono, restrições de participação e vulnerabilidade 
socioeconômica constituem fatores consistentemente relacionados a pior 
qualidade de vida ou maior sobrecarga. Estratégias centradas na família, suporte 
social e profissional, cuidado do sono e fortalecimento do enfrentamento devem 
ser considerados, sem substituir estudos longitudinais que esclareçam 
temporalidade e efeito das intervenções. 
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